
 

Cursos sobre a socioantropologia do uso de substâncias psicoativas 
ministrados pelo professor Edward MacRae semestralmente como parte do 
Programa de Pós-graduação em Ciências Sociais da UFBa1 
 
Nestes cursos são abordados diversos dos aspectos socio-antropológicos relacionados à questão do 
uso de substâncias psicoativas. Neles pretende-se contextualizar tanto os diferentes usos dessas 
substâncias quanto explorar as implicações socio-culturais das políticas que visam a normatização 
ou a erradicação de diferentes modalidades de consumo de certos psicoativos 
 
Conteúdo programático: 
A abordagem biopsicosocial da questão das drogas e a importância do contexto socio-cultural da 
sua produção e uso 
Drogas na história 
Controles sociais e ritualização 
Políticas oficiais sobre o uso de drogas 
AIDS e redução de danos. 
O uso de psicoativos em rituais religiosos 
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Sistemática de funcionamento 
 
Os curso se desenvolvem 17 sessões semanais. O professor responsável é o Dr. Edward MacRae 
que conta também com o auxílio ocasional de outros  especialistas no assunto. 
Usualmente cada sessão deve constar de duas partes. Nas duas primeiras horas haverá exposições 
sobre um tema já escolhido; nas horas restantes será aberto debate liderado por equipes  de alunos 
préviamente determinados. 
É imprescindível que todos os alunos leiam a quota de leitura obrigatória prevista para a sessão já 
que a leitura prévia e completa desta é condição para a participação no debate. Os membros  da 
equipe de alunos determinados para aquela sessão deverão apresentar resenhas comentadas dos 
textos indicados, aprofundando o tema. Os responsáveis pelas discussões deverão apresentar e 
distribuir no dia da exposição uma versão escrita contendo os principais elementos do comentário a 
ser exposto oralmente. 
Além de participar das equipes de discussão, cada aluno deverá apresentar um  “paper”, a ser 
entregue no final do semestre. Ele terá a forma de ensaio, a ser desenvolvido sobre tema de livre 
escolha, selecionado dentre as questões debatidas ao longo do curso e idealmente relacionado à 
problemática da futura dissertação. 
A avaliação do desempenho dos alunos será baseada na análise da qualidade de suas apresen-tações 
nos seminários sob sua responsabilidade (40% da nota final) e do “paper” final (60% da nota final). 
Na montagem da bibliografia, buscou-se sempre que possível, minimizar as dificuldades de leitura 
em idioma estrangeiro mas, dada a novidade do enfoque, a maior parte dos textos está  em inglês ou 
francês, e os alunos continuam obrigados à sua leitura. Versões fotocopiadas de cada texto deverão 
estar disponíveis para os alunos consultarem.  


